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EXPEDIENTE
Pedimos a todos os nossos 

amaveis assignantes que ainda 
estão em divida,o distincto ob­
séquio de mandarem satisfazer 
o importe de suas assignaturas, 
relativamente ao l.° semestre 
vencido já no mez de junho ul 
timo, e os de fóra podem-n’o fa­
zer por meio de vales do correio.

Esperamos que o nosso pe­
dido seja attendido—e pelo cor­
reio mandaremos os recibos.

SABBADO 9 DE SETEMBRO DE 1882

À LA LANTERNE!
Quem haverá ahi que não sinta, que não 

tacteia em meio deste combate de todos os 
partidos revolucionários e de todas as ambi­
ções, d’este turbilhão em que os systemas, 
a philosophia social e as inlollerancias fac­
ciosas fazem tanto fumo e tanta poeira, 
n'este momento em que nas penumbras 
compactas de lheorias e paixões se esconde 
ainda velada, com formas indicisas, a esta­
tua do futuro; quando ao fixar-se o hori- 
sonte se ouve o ruído da palavra humana 
dizendo o mesmo motte em todas as línguas, 
por todas as boccas; quem haverá ahi dize­
mos, que não fixando sobre esta ebulição 
social um olhar attento, possa, a um acceno 
de auctoridade fazer parar o astro que já 
irrompe do Orienle, esse astro, essa luz 
que a Providencia accendeu, esse dia em 
que se cumprem os destinos das nações?

A mão que indica aos povos o caminho 
das grandes evoluções, a linguagem que os 
enlhusiasma, não é a de um homem, não 
è a de um parlido, não é a das paixões; é 
a consciência universal que impulsa, que 
falia, que opera, que conquista, que subju­
ga, que vence.

Essa consciência forma-se na hora das 
provações, no marlyrio, nas dores profun­
das, nos desenganos e na desesperança. 
Nasce em uma fonte inexaurível de bens— 
no amor, no poder instinclivo com que um 
povo crê na própria força e se ergue pa­
ra si.

Não está por tanto nas forças de uma 
palavra que se perde nas azas do vento fa­
zer levantar-se uma nação contra um systema 
perdido, e contra governos bastardos, quan­
do o povo tem um sangue rico e puro, en­
tranhas fecundas, para sc agitar a si pro­
prio e produzir os grandes acontecimentos.

É evidente que para o descrédito da actual 
ordem de coisas não é mister a propaganda í 
da imprensa, nem a força repressiva da au­
ctoridade ; não se carece nem do artigo po­
lítico que no correr da penna sáe mais ou 
menos virulentos, nem na vingança dos 
que são magoados.

Um governo illegilimo assoberba o paiz, 
cáe podre lodo o organismo constitucional, 
esfacelam-se os partidos da revolução, geme 
o paiz deante de tanta corrupção, de tantos 
anniquilamentos, de tantas violências e de 
tantas humilhações. O que d’aqui resulta é 
a geral indignação,, é uma esperança que 
se aninha em todos os peitos, é uma cons­
piração intima, que liga uns aos outros os 
lilhos da patria, como que movidos por um 
instinclo, por um poder natural, que evan- 
gelisa na consciência, que se move no co­
ração, que agita as massas, que as conduz 
ás mesmas necessidades, aos mesmos impe- 
tos e ao mesmo futuro.

A revolução que ha-de emancipar o po­
vo portuguez, a que ha-de derribar tudo 
quanto a revolução liberal plantou de exo- 
tico n'esta terra, desde as instituições alé á 
dymnastia, desde o systema de governar 
até á decadência dos costumes, existe, vigo­
rosa no animo da nação. Não ha-de ser a 
Cruz e a Espada que a ha-de dar á luz, 
nem certamente é o snr. Governador civil 
de Braga, quem a ha-de matar, embora a 
embrulhe nos seus oílicios e nos seus al­
varás, e a mande enterrar pelo ministério 
publico.

A auctoridade pode chegar a suprimir mn 
jornal porque lhe não agrada; mas não po­
derá impedir que uma onda do povo que 
se agita no solfrimento, snpprima de um 
dia para o outro uma auctoridade que lhe 
não convém.

Pouco imporia ao partido legitimistá, e 
menos ainda á nossa folha que uma perse­
guição mais nos venha do campo liberal; o 
que nos importa e o que agradecemos ao 
illustre magistrado administrativo, que nos 
entregou ao poder judicial por haver sahido 
n’esta folha alguma coisa que não agradou 
ao seu liberalismo phosphorico, é o ensejo 
que nos proporciona de ser mais uma vez 
lido o artigo querellado, e de alcançarmos 
mais um triumpho no espirito publico.

Ou fosse de moto proprio que o snr. 
Jeronymo da Cunha Pimentel, governador 
Civil de Braga, tomou a resolução de recla­
mar a applicação da lei contra esta folha, 
ou fosse por exigencia dos seus amigos po­
líticos, é certo qne s. ex.a se não collocou 
na melhor siluação para resistir aos com- 
mentarios do publico; por qne ou o snr. 
governador Civil é um completo titire nas 
mãos dos seus amigos, e como tal incapaz 
de exercer o cargo que exerce, ou s. ex.a 
se esqueceu de tudo quanto deve ao parti­
do legitimistá, desde o seu mais remoto 
passado, e estabelece uma fronteira indestru- 
ctivel entre s. ex.a e este partido.

Fazemos inteira justiça á independencia 
de caracter do snr. Jeronymo da Cunha Pi­
mentel. S. ex.a como governador civil está 
muito proximo do governo e do throno, ca­
rece de ser mais regenerador do que o snr. 
Presidente do conselho, e mais monarchista 
constitucional do que o snr. D. Luiz.

Assim o devemos crêr, por que ainda ha 
poucos dias, na presença do snr. Presiden­
te do conselho e do snr. D. Luiz, era dis­
tribuída no Porto uma folha republicana a 
qual da primeira á ultima linha não só se 
referia pouco respeitosamente ao chefe do 
Estado, mas se lhe dirigia directamente em 
uma carta assignada por seu auctor, na 
qual em nome do paiz, o snr. Magalhães 
Lima dava passaporte ao representante da 
actual dymnastia. Alé hoje não consta que 
o snr. D. Luiz gemesse pelo ultrage, nem 
que o snr. Fontes reclamasse contra a Fo­
lha boca a intervensão do ministério pu­
blico.

O snr. Jeronymo da Cunha Pimentel ou 
deu portanto ao governo e ao snr. D. Luiz 
uma severa lição de dignidade, ou d’esla 
fórma quiz penitenciar-se de velhos pcc- 
cados...

Braga espanta-se do facto e tanto mais 
quanto é certo que entre os partidos tem 
aqui existido sempre um tal ou qual espi­
rito de tolerância e de recíprocos respeitos, 
que não devera alterar-se.

Ainda ha poucos annos se conspirava em 
todo o paiz contra a dymnastia e contra as 
instituições. Estava então no poder o go­
verno progressista. Alguns cavalheiros de 
representação de Braga faziam parte d’a- 
quella conspiração. Entravam e sabiam a 
occultas da cidade emmissarios, que traziam 
e levavam correspondências. O governo ti­
nha conhecimento dos factos, e prevenira 
d’elles o então governador civil do districlo, 
para que vigiasse e providenciasse. Existem 
ainda algumas d’essas correspondências, o 
que prova a voracidade da conspiração. O 
que fez então a auctoridade? Braga.vio a

prudência e circumspecção com que ella se 
houve. O snr. Jeronymo da Cunha Pimentel 
poderia ler algum documento d‘aquella épo­
ca que ainda existirá arebivado na sua re­
partição, e d’ali aprenderia como procedem 
as anctoridades independentes e cordatas.

Não vivem já os principaes chefes d’essa 
grande conspiração, mas existem os docu­
mentos históricos que dão luz e justiça; do­
cumentos que não pertencem ao fôro parti­
cular de ninguém, mas que são da historia; 
que não teem já um valor criminal pela 
distancia das suas datas; mas que teem um 
valor moral pela sua alta significação.

E note-se qne se tratava de uma conspi­
ração em forma, que se estendia dos clubs 
ás casernas, da imprensa ás assemblêas po­
pulares.

Ora o que agora estimulou a sensibilida­
de, a dedicação, os nervos políticos do il­
lustre governador civil foi menos e muito 
menos que uma conspiração, o que dema­
siado nos pesa.

Esta folha atacando os pontos vulneráveis 
dos seus adversários exerce um direilo 
commum a todos os partidos, Tendo qtie 
referir-se á historia dos acontecimentos do 
domínio publico, ha-de, mão grado seu, di­
rige-se ao chefe do Estado, envolvido como 
está nas responsabilidades d(i administra­
ção e da intriga, desde que o partido rege­
nerador inaugurou o governo pessoal, e 
rasgou as irresponsabilidades que a Carta 
Constitucional confere ao rei. Se poseram 
o rei fóra da lei, como querem a polilica 
dentro da lei ?

O snr. governador civil e a lei não podem 
fazer immudecer a historia.

Desde que a imprensa official do parlido 
progressista promelteu pôr escriplos no 
palacio da Ajuda e pediu albarda ao real 
senhor, parece que o real inquilino d’aquel- 
le palacio deveria mandar ao poder judicial 
encommendar as albardas pedidas; não 
aconteceu porem assim: o chefe do Estado 
chamou aos conselhos da corôa os que o 
accusavam de cúmplice nos erros do par­
tido regenerador, e agraciou prodigamente 
os seus detraclores. .

Se houve sublilesa n’este facto, o snr. 
Jeronymo Pimentel não lê pela mesma car­
tilha. S. ex.a não lem diplomacia, tem di- 
plopia para fazer do que è simplesmente 
politica uma coisa simultaneamente crimi­
nosa, esquecendo até que a Cruz e a Es­
pada, se algum partido liberal lem lison- 
geado, é o parlido regenerador que mais 
lem a agradecer-lhe. S. Ex.a conhece mes­
mo pessoalmente e por experiencia própria 
muitos factos políticos que se relacionam a 
cada um dos caracteres que hoje persegue: 
se nos occorrer arrastar o snr. Jeronymo 
Pimentel do seu gabinete de governador 
civil ao banco das nossas testemunhas de 
defeza, que triste figura fará o acérrimo 
propugnador da dymnastia do snr. 1). Luiz, 
o valente perseguidor da imprensa legili­
mista, o D. Quichole da siluação obrigado 
pela lei a satisfazer a todo o interrogatório 
que nos fôr util fazer-lhe face a face na pre­
sença do publico !!!!...

Este pobre partido regenerador chega a 
fazer dó! São elles que nos lançam a pe­
dra ! São elles! Os mesmos qne leem por 
chefes os homens que insultaram a sr.a D. 
Maria da Gloria em ludo quanto uma mu­
lher pode ter de mais sagrado e de mais 
querido! Elles que foram mesmo deanle 
do throno covardemenle alTronlar a rainha 
e a mãe, cuspindo na veste candida de uma 
senhora exemplarmenle virtuosa a baba im- 
munda da calumnia! Elles ' esses mesmos 
que sobre a ponte de Coimbra se lançaram 
ás redeas do cavallo montado pelo snr. D. Fer­
nando Coburgo, para obrigarem o marido 
a escutar tudo quanto a grosseria e o 
desrespeito podem proferir contra um ho­
mem de bem!

São elles que nos lançam a pedrada! 
Elles, que se não recordam já de que em 
quanto tal faziam contra aquella augusta

senhora, que representava a mesma dynas- 
tia que hoje tão calorosamente é defendida 
pelo chefe dos regeneradores dc Braga, o 
partido legilimista hospedava fidalgamente a 
augusta sobrinha do senhor D. Miguel 1, 
honrando-se de a honrar!

Como os tempos mudam !
Lá iremos aos tribunaes, mas comnosco 

irá a historia. Poderemos então ser julga­
dos pela lei e pela opinião. Se uma nos 
condemnar, ha-de absolver-nos a outra.

Em lodo o caso a siluação do snr. gover­
nador civil será sempre mais critica do que 
a nossa, porque o escândalo haverá produ­
zido o ClTeito qne os escriptos incriminados 
não lograrão produzir.

E rira bien qui rirá le dermier.

RELIGIÃO

A INSTRUCÇÃO SEM DEUS 
ii

Depois do horrível cataclysmo de 1793 
houve em França um elevado espirito e um 
braço de ferro que conseguiu refrear os ím­
petos sanguinários e assoladores da revolu­
ção, e que muitas mais e muito maiores 
coisas faria se não fosse o fermento revolu­
cionário que nelle actuava. e o demonio da 
soberba que chegou a dominal-o e enlou­
quecei-o. Esse homem foi Napoleão I. Co­
mo encarava a instrucção athêa, esse que 
chegou de simples oílicial a ser monarcha 
omnipotente ?

Um dia, mandou chamar a Sdint-Cloud 
M. Foucroy e M. de Fontanes, presidente 
do corpo legislativo, a quem já na mente 
do imperador estava destinada a direcção 
do ensino publico; e expor-lhes as suas 
idêas n’uma conversação que durou duas ho­
ras. Napoleão, naquelle surprehendente mo­
nologo, disse M. de Fontanes, mudava a 
cada instante de tom: ora sereno, simples e 
familiar, ora andando a largos passos diante 
de nós, com o olhar inflammado e como 
enebriando-se com a sua própria palavra.

Acabava de fatiar da necessidade de dar 
um lastro á alma dos jovens por meio da 
educação. E preciso, dizia, formar-me estu­
dantes que saibam ser homens. E vós cre­
des, exclamou de súbito levantando a voz, 
e como dirigindo-se a um adversario invisí­
vel, crédes que o homem póde ser homem 
se não tem Deus! Em que ponto de apoio 
firmará a alavanca para levantar o mundo, 
o mundo das suas paixões e dos seus furo­
res? O homem sem Deus vi-o eu em acção 
desde 11^3. Esse homem não se governa, 
metralha-se. D'esses homens tenho bastan­
tes'.... Ah! é esse homem que quizercis fa­
zer sahir dos meus collegios ? Não, não, pa­
ra formar o homem que nos é preciso, em­
pregarei Deus commigo; porque se tracta do 
crear, e vós ainda não encontrastes prova­
velmente o poder creador!»

Disse-o d’um modo admiravel na sua lin­
guagem energicamente militar Napoleão 1: 
o homem sem Deus não se governa, metra­
lha-se, por que é o maior e o mais perigoso 
inimigo da sociedade. E é dTiomens d’esles 
que a revolução pretende povoar o mundo, 
por uma parle combatendo e calumniando o 
ensino puro e saudavel da Egreja, e por ou­
tro impondo pela força e peia prepotência o 
Alheismo desde a instrucção primaria! 
Ora, é sabido que as escholas sem Deus são 
expressamente condemnadas na proposi­
ção 48.a do Syllabus. Podem os catholicos 
esperar uma manifestação mais clara do 
pensamento da Egreja que a que se contém 
nas palavras saguintes de Pio IX!

«Em todos os logares e em todos os pai- 
zes onde se executasse este pernicioso in­
tento de subtrahir as escholas á authorida- 
de da Egreja, e onde a juventude estivesse, 
por conseguinte, miseravelmente exposta ao 
perigo dc perder a fé, seria certissimamente 
para a Egreja uma obrigação rigorosa não só



a. «zasuas aí

fazer todos os esforços e empregar todos1 economia e brevidade, foi o de Madrid a
os meios para proporcionar a essa juventude ] Roma por Barceilona e Gelte 
a instrucção e educação christãs que lhes pi.min u hnivn

, havendo-se

são necessárias, senão também advertir to­
dos os lieis e declarar-lhes que não se po­
dem, em consciência, frequentar similhantes 
escholas instituídas contra a Egeja catholica. 
«(Carta de 14 de julho de 1864 ao Arcebis­
po de Friburgo em Brisgau.)

A linguagem de l.eão XIII não tem sido 
nem menos precisa, nem menos firme que 
a do seu immortal predecessor. Na allocu-

obtido a baixa de cincoenta por cento so-
bre o preço total de todas as companhias 
dos caminhos de ferro hespanholas e algu­
mas francezas. Isto permitte desde já fixar
OS seguintes preços:

BILHETES DE IDA E VOLTA
1 ,a Classe—14G0—reales—635700
2.a » —1070— » —485150
3.a » — 750— » —335750

voltar por Irun a fim de visitarem o cele­
bre sanctuario dc Nossa Senhora de Lour- 
des e concorrer ás festas do Centenário de 
Santa Thereza de Jesus.

Esta viagem custa um pouco mais e os 
que desejem fazel-a deverão avisar o snr. 
Secretario geral. Isto é indispensável por 
que lem de avisar-se com bastante anteci­
pação uma das Empresas de França, por 
certa combinação precisa que se poderá 
realisar em Roma.

8?—Como a Romaria è um acto essen-
ção dirigida ao Collegio a 20 de
agosto de 1880, por exemplo, condemnou 
Leão XIII a lei belga, menos tyrannica to­
davia que a franceza, c fez os maiores elo­
gios á resistência que oppozeram os calho- 
iicos da Bélgica á mortifira infiucncia d’a-

Este itenerario permitte aos peregrinos 
visitar em Saragoça a Santíssima Virgem 
do Pilar e em Barceilona a veneranda ima­
gem de Nossa Senhora das Mercês, patrona 
da capital de Catalunha, por lantos títulos 
notável.

llavendo-se determinado para maior com-

ciálmente religioso o Em.’“° Senhor Cardeal 
Arcebispo de Toledo que a preside, ou o 
Senhor Prelado a quem designe, disporá as 
preces que se hajam de fazer em Madrid

quella lei.
Vejamos agora como os Bispos d’aquelle modidade dos peregrinos, e de accordo com

catholico paiz fatiaram em tal occasião do as condições das companhias dos caminhos 
ensino sem Deus; porque na Bélgica os Pre- de ferro trasladarem-se a Roma em grupos 
lados são o que devem ser em todas as par- que não podem baixar de 40 viajantes nem 
tes, sentinellas vigilarftes do cdiíicio espiri- exceder a 150, servindo-sc dos trens ordi-

antes da viagem, as que se hão 
na mesma e as que julgue mais 
capital do orbe catholico.

9.°—0 regresso não poderá 
trinta dias depois da saida. Os

de verificar 
próprias na

verificar-se

quer dizer, que chamam attenção particu­
lar áquella matéria, por sua importância; 
que tratam de fazer apreciar aos leitores 
muitos dos quaes, de ordinário, não estam 
tão aptos a por si sós apreciarem o valor 
de documentos e factos de certa importância 
mais especial, ou não tem tempo de rumi- 
nal-os bem per si mesmo, ou tomar-lhes 
bem o peso.

Á vista dos factos aulhenlicos e exa- 
ctos que revelei nas minhas duas cartas 
de 21 do p. p., todo o homem de rasão 
apreciará a «lealdade» da nossa mentirosa 
iiberalada, e de D. Pedro mesmo; em per- 
tender ler vindo capitanear os Rifugiados 
Portuguezes que se achavam aqui, e os in­
surgidos da Terceira ; quando encontrou go­
rado o Império Ibérico, com cuja esperan­
ça a Maçonaria e a Revolução o embalara.

Deixou o Império Brazileiro (lambem de

• w

tuaL narios, mas commodos e seguros, os que
«Nossos caríssimos Irmãos,—diziam elles primeiramente se subscreverem no registo 

na sua magnifica pastoral,—não é esla a Je Peregrinação, sahirão de Aladri l no dia 
primeira vez que, em nome da independeu-;22 de Setembro proximo e os demais no 
cia civil, se advoga a exclusão do padre da dja immediato, ou immediatos. A commis- 
eschola e a instrucção puramente leiga. A'

grupos se- .creação pérfida, maçónica, e tôía,—; como 
rão organisados na volta, segundo a couve- se valera mais outro Império phanlástico 

Peninsular do que 0 explendido Império de 
j Portugal, Brazil e Algarves, com suas ma- 
'igiu/icas e riquíssimas Possessões, nas Qua-

niencia dos peregrinos, combinando-se as

revolução franceza, que se manchou com 
todos os excessos e que cobriu todo um vas­
to paiz de sangue e de ruínas, ensaiou, no 
lim do século passado, 0 systema d’educa- 
ção que a paixão antí-christã quizera hoje 
applicar de novo. Expulsara 0 padre da es- 
cbola; banira d’ella 0 crucifixo e todos os 
emblemas do christianismo. E que suece- 
deu?... Um grande ministro de Napoleão I 
se encarregou de 0 dizer ao mundo, dez 
annos depois da inauguração d’esse syste­
ma. Tendo pedido, por ordem do imperador, 
aos conselhos geraes dos departamentos um 
relatorio à cerca do estado da instrucção, 
da educação e da moralidade publica em 
França, eis a pintura que 0 ministro Porta- 
lis fez da situação, do alto da tribuna do cor­
po legislativo, a 15 germinal anno X:

«Escutemos, disse, a voz de todos os ci­
dadãos honestos que, nas assemblêas depar- 
tamentaes, exprimiram os seus votos sobre 
0 que se, passa ha dez annos diante dos seus 
olhos. E’ tempo de que se callem as theo- 
rias ante os factos. Não ha instrucção sem 
educação, nem educação sem moral e sem 
religião. Os professores ensinaram no deser­
to, porque se proclamou imprudenlemente 
que se não devia fallar de religião nas es­
cholas. A instrucção é nulla ha dez annos.

«As creanças estão entregues á mais pe­
rigosa ocisiodade e á mais assustadora va­
gabundagem. Não teem idèa da dividade, 
nem noção do justo e do injusto. D’onde 
costumes ferozes c barbaros: d’onde um 
povo cruel. Se se compara 0 que é a ins­
trucção com 0 que devera ser, não se pó­
de deixar dc gemer pela sorte que ameaça 
as gerações presentes e futuras... Por isso, 
concluía 0 ministro, toda a Dranca chama 
a religião em auxilio da moral e da socie­
dade.»

«Eis ahi ccrtamente, N. G. I., uma con- 
demnação sem appellação da eschola sem 
Deus. Foram os proprios factos que de­
monstraram, com a evidencia da sua atler- 
radora realidade, que ella não póde produ­
zir senão costumes ferozes e barbaros, uma 
juventude sem princípios entregue á- vaga­
bundagem e á corrupção, e gerações impa­
cientes dc todo 0 jugo que poem em peri­
go a sociedade...»

DesgraçadamenIM, se não de direito, tal c 
de facto a instrucção entre nós; e d'ahi a 
corrupção immensa c profunda que vae no 
corpo social.

são reserva-se o direiio de diminuir o nu-
mero de um grupo para completar outro 
que tenha de sair nos dias posteriores.

Os peregrinos observarão as instrucções 
seguintes:

—Antes do dia 8 de setembro remete­
rão ao snr- secretario geral D. •José Maria 
Carulla, rua do Amor de Deus, n.u 13 e 13, 
2.°, esquerda—Madrid —0 aviso correspon­
dente acompanhado do preço total'do bi­
lhete. Se sc acharem fóra de Madrid envia­
rão documento de facil cobrança em carta

expedições de maneira que sejam altendi- 
das as mais justas considerações, especial­
mente se for possível chegar a Saragoça o 
primeiro grupo para os dias em que se 
celebram as festas da Virgem do Pilar no 
proximo outubro.

10.a—Recommenda-se muito efficazmente 
aos romeiros que vão providos do respecti- 
vo passaporte, passado pelo snr. governa-
dor civil da Província e visado pelo snr
consul de Italia para evitar todo o embara

, tro Partes antigas do Mundo—e que enlãa 
; podia ainda ir occupar uma porção da. 
, Quinta {a Australia) que por um Portuguez 
fóra descoberta.

^Que merecíamos Apóstolos Maçonicos de 
1820, em ler destruído 0 unico império que, 
mesmo assim em embrião como então es­
lava, dava cuidado grave á Inglaterra—que

ço
vê ao longe mais do que outra qualquer na- 

Igualmente se previne que nas frontei- ~ ■ — -- - -...................

d. Moreira Bello.

' PEREGRINAÇÃO A ROMA

registada, recebendo immedialamenle um
bilhete provisorio com o sèllo da Peregri-
nação, que depois se trocará pelo bilhete 
definitivo, que servirá ao peregrino para
quanto se refira á viagem.

2.a—Os peregrinos que houverem 
emprehender sua viagem desde a Corte 
acharão precisamente em Madrid no dia 
de setembro e ás 10 horas da manhã 
mesmo dia se derigirão á sala de Juntas 
Parochia de S. Luiz Bispo, sita na rua

de 
se 
20 
do 
da 
de

la Montera, a fim de receber as instrucções 
necessárias e darem-se a conhecer aos che­
fes e auxiliares do grupo, com quem leem 
de entender-se em todo o caminho, os quaes 
lhe entregarão os bilhetes em os distinctos 
«trajectos» que ha-de percorrer a Peregri­
nação.

Como por causa do verão se acharão fó­
ra de Madrid não poucos que hajam de 
encorporar-se á Romaria, sendo-lhe mais 
facil em alguma das estações principaes do 
transito, as companhias dos caminhos de 
ferro concederam egual abatimento de cin­
coenta por cento aos que se unirem á Pere­
grinação nas estações dc Siguenza, Sara­
goça e Barceilona, descontando-lhes por 
consequência o importe do «trajecto» que 
deixaram de percorrer.

Os que assim o quizerem deverão avisar 
o secretario com toda a clareza ou reme­
ter-lhe o importe do bilhete para que este

ras são revistadas as bagagens com toda a 
miniciosidade.

ll.a—Para inlelligencia dos peregrinos, 
os preços de alojamento e manutenção em 
Roma são ordinariamente 40 reales em 1 ,a 
28 em 2.d e 16 em 3.a (i;)800 rs. —1^260 
e 720).

12.°—Em casa do Secretario poderão re­
ceber os peregrinos, pelo seu preço, uma 
medalha da Peregrinação e uma guia. .

I3.a—A Commissão executiva lembra que 
muitos catholicos excedentes desejam ir a 
Roma e carecem de recursos. Se as pes­
soas de posição desafogada ao remeterem 0 
importe do seu bilhete mandarem mais al­
guma coisa para ellas, farão uma boa obra, 
cooperando d’esle modo para 0 bom exito 
da Peregrinação. As orações dos pobres 
que formam 0 principal thesouro da/Egre­
ja asseguram uma feliz viagem.

L4.a—A Commissão roga íinalmente aos 
catholicos que deein a maior publicidade ás 
precedentes condições, dirigindo-se para 
todos os esclarecimentos ao Secretario 
geral.

Madrid 21 de Agosto de 1882.

Carlos Dias Guijarro,—presbytero, P.° 
Luiz Azevedo—José Salamero, presbytero, 
Leon Carbonero y Sol—Marquez de Valle 
Ameno—Vicente Orli—-José Maria Carulla.

CORRESPONDÊNCIAS
Londres, í «le Setembro «le ÍSS3

çao ; e por isso, já desde 1810 mirava a
destrmr aquelle gigantesco embrião do rival, 
que sabia ter melhor que outro qualquer 
Estado, proporções de competir com ella ?

Os nossos antigos e hábeis negociantes es- 
tabelecidos em Londres, e de que eu co­
nheci ainda alguns, tinham sabido (havia 10 
annos em 1820) apreciar bem o que Portu­
gal podia ser em relação á Inglaterra; quan­
do estranhávam e condenavam tanto o Tra­
tado feito em 1810, agenciado por llrang- 
ford, abrindo bs nossos portos coloniaes a<r 
commercio Inglez, etc. E comtudo, isso era 
cousa que se não podia evitar, anno mais 
anno menos; ainda mesmo que não tivesse, 
logo depois, surgido o vapor, com todas 
suas immensas forças e consequências; que 
tinham, necessária e naturalmente, que alte­
rar e modificar todas as relações e circums- 
tancias commerciaes do mundo.

Seguido isso ainda, em poucos annos de-

dade, que aniquila distancias, e nos diz, den-
tro de poucos minutos, o que 
dendo na China ou no Japão I

; Quem se não ha de rir de 
compaixão, vendo as apolheoses 
Conimbrecense, por exemplo, aos

e

«Apostolos»-

os possa avisar do dia e 
que devem achar-se na 
das acima indicadas.

3.“—Havendo exigido 
caminhos de ferro que

hora precisa em 
estação escolhida

as empresas dos 
se lhes diga com

(Do nosso correspondente)

Está proximo o dia em que os peregrinos 
do Arcebispado de Toledo hão-de realisar, 
mercê de Deus, sua piedosa peregrinação a 
Roma, á capital do orbe catholico, a lim de 
se prostrarem ante o Augusto Vigário de 
Jesus Christo sobre a terra, e prestarem 
ouvidos ás suas admiráveis palavras, offere- 
cendolhe, mais que um pequeno abulo, a 
homenagem do coração, e a filial obdiencia 
mais explicita. É chegado o momento em 
que a Commissão executiva, nomeada pelo 
Em.“° Senhor Cardeal, Arcebispo de Tole­
do, publique as bases, sobre as quaes se 
poderá verificar a viagem de ida e volta 
desde Madrid até á Cidade Eterna.

0 caminho designado pela commissão, 
depois de haver sido approvado por Sua

antecipação 0 numero de peregrinos que 
acudirão á Romeria para disporem 0 mate 
rial necessário, é indispensável que se 
apressem lodos os romeiros a escrever, a 
lim de que qualquer demora em ponto Ião 
interessante não lhes irrogue prejuisos, que 
a Commissão sentiria não poder evitar.

4.a—As Empresas determinaram que os 
peregrinos só levem 0 que segundo os Re­
gulamentos é permitlido levar na mão e 
collocar dentro do comboyo.

Os que quizerem levar maior bagagem 
poderão fazel-o, facturando-a, e pagando 0 
total do peso; mas convém advirlir que os 
direitos são bastante crescidos.

6/—Os que quizerem aproveitar as van­
tagens que offerecem as viagens circulató­
rias por Italia darão d isto conhecimento ao 
chefe do grupo, qne lhes proporcionará 0 
opportuno bilhete, pagando anles 0 exces­
so do valor entre 0 abonado e aquelle im­
porte.

O.a—Como 0 «trajecto» é de não peque­
na consideração, a lim de que se faça a 
viagem com 0 menor encommodo possível, 
se descansará cm Saragoça, Barceilona, 
Marselha e provavelmente em Génova.

7.a—Desejosa a Commissão executiva dc 
proporcionar aos romeiros as maiores van-
tagens possíveis, obteve, igual abatimento

Eminência, tendo em conta as condições de [de cincoenta por cento aos que desejem

Estimei que aS minhas cartas de 18 do 
proximo passado Agosto apparecessem am­
bas na mesma folha, e viessem com poucas 
incorrecções; assim mésmd, convirá notar 
(pois que 0 assumpto é de mais que corri­
queira importância) as faltas a que escapá- 
ram e que alguma cousa damnilicam 0 sen­
tido— que cm documentos assim, convém 
não contenha incorrecções ou equívocos.

Logo no primeiro paragrafo, e na penúl­
tima linha delle, as palavras «em proposi­
ções naluraeèD precisam emenda : «em pro­
porções naluraes», é 0 que escrevi e deve 
ser, para não ficar uma cousa inintelligivel.

No 2.° f, linha 9, a palavra fálicas, que 
nada significa, deve ser «faluas».

Na 2.a columna, § 8, lin. l.a, as expres­
sões'.— «A Nao aproveitava logo D. Padro— 
que não dizem bem exata a causa, devem 
ser: «Anao aproveitou-a logo D. Pedro!

Na ultima linha do § nono da mesma co­
lumna, 0 segredo da força de , abdicação, 
deve ser, «da farça de abdicação».

As faltas apontadas precisam correcção 
cm documento historico de tal gravidade.

Outra cousa farei também observar: — 
Quando se apresenta um documento assim 
em jornal sério, não se deixa como qual­
quer noticia corriqueira, sem se chamar 
sobre a matéria tal ou qual attenção; como 
aqui fazem as folhas sérias a importantes, 
nos seus artigos leadinqs, «ou directivos» 
(que é a verdadeira significação do termo); e

maçonicos de 1820, que illudiram, engana­
ram a Nação, destruíram o nosso Império, 
e de Potência qne, mesmo em embrião, por 
assim dizer, como então se achava, hombrea- 
va já com as Potências Primeiras da Europa 

■—como irrefragavelmentè o testemunham as 
Actas do grande Congresso de Vienna !

E a nossa papaloada maçónica abaixa re­
verente a estúpida cachola, quando pronun­
cia, ou ouve pronunciar, o nome de Manoel 
Demandes Thomaz; como se elle tivesse 
prestado a Portugal o maior serviço em 
abaixal-o da categoria das Primeiras Potên­
cias Europeas, a ser a ultima, hoje das mes­
mas—salvo, talvez com excepção d’a!gum 
d’aquelles Estadistas impercepliveis, ultima 
e recentemente manufacturados de aparras 
feitas á Turquia !

i Não se ha de a gente rir de desprezo, e 
azedar-se de zanga, ao mesmo tempo, lendo 
os nogentos encomios a Demandes Thomas, 
e aos outros Patriotas —ás vessas de 1820, 
por terem, graças á Maçonaria, feito de Por­
tugal um pigmeo miserável, dc um nobre e 
poderoso gigante que era já em suas pro­
porções, e que hoje o havia de ser já gran­
demente de facto e cm realidade?!

A senhora Maçonaria, porem (vista ao Cq' 
nimbrecense do amigo Martins), entendeu, 
que o Brazil era uma excrescencia nociva, e 
que convinha, para bem d’elle e de Portu­
gal, em pequenilal-os ambos! ;E adora ella 
Demandes Thomaz, por ter dito insultante e ' • 
contemptuosamente aos Deputados do Bra­
zil, no congresso das Necessidades, acenan­
do-lhes com a mão (e chamando-lhes Bra­
zil que elles representavam): —«0 Brazil 
quer-se separar? Pois, adeos, Senhor Brazil; 
passe por lá muito bem ; não nos faz cá fal­
ta alguma» (não pertendo repetir as formaes 
palavras, porque não tenho aqui o registro 
dos debates; tal foi porém o sentido e sus- 
tancia de tão «patriótica» exclamação. — Mas 
viva o Liberalismo c o Patriotismo «Liberal» 
—e o amigo Martins L ..

A. H. Saraiva.



Villa Verde. * de setemhro dc 188?

(Do nosso correspondente)

Eu não escrevo para as turbas famintas 
d’um escandalo, para o circo dos apopado- 
res d’uma virtude, nem para os que esperam 
o Ecce-llomo—com a anciedade d'um em- 
prezario de tablado de feira.

A minha voz começou d’erguer-se para 
corrigir muito aviltamento, muita degrada­
ção, e o feudalismo do vicio, em que se 
encharcavam uns poucos de birbantes, ta­
lhados pela sorte para outros destinos.

Tinha o pensamento de levantar esses 

Aqui temos nós em prespectiva um Ihema* 
vastíssimo, senhor Alcaide, e que havemos 
de compulsar nas longas noites d'invcrno, 
que se avisinham; mas para isso hade-me 
prometter uma coisa :—o amigo não saltará 
mais por sobre a Carta de franquia de to­
do o cidadão, para llfentrar de noite em 
casa, sem licença, e abusivamente, c para 
lançar a mão ao primeiro papel que lhe en­
contre sobre a meza.

Isto é lambem outro biquinho, que, por 
mal informado, deixo para melhor e mais 
opporluna occasião. Prende com as tenta-

homens do lodo vil em qne se immunda-j 
vam de os fazer experimentar alguma ideia 
do bem, c de os purificar no cadinho da 
reprebensão, para que deixassem de ser 
deshumanos, traficantes e viciosos.

Tampouco era uma utopia o meu apos­
tolado, como não accendi o archote da re- 
revolla, para mostrar ás massas a porta de 
cada criminoso.

A minha correcção era quasi em familia, 
benigna até ao ponto de só a fazer sentir 
aos que precisavam ser penitenciados; e 
não havia aqui perguntar d’onde vinha a voz 
qne lhes apontava o fanal da honra, nem o 
escabujar do incorrigível ao merecido ta- 
gante.

Se a calumnia eslava banida, a verdade, 
por amarga que fosse, devia ser acceite co­
mo remedio para a cura, e seguir-se a 
prescripção do dever com a submissão de 
uma consciência arrependida.

Longe ifisso, cada criminoso, ao ouvir 
soar a hora da expiação, aferrado aos seus 

de quanto [iode e vale o Sultão.
Tino tem o homem, Deus me perdoe 

minto, c tanto que, vejamos.
Mas antes—e sem mais formalidade 

sua apresentação,—venha v. lambem cá,

se

na 
sr.

delidos,—inquiria de cada sombra qual 
o sen algoz, de cada penna qual era o 
punhal, e de cada homem qual era o 
tiranno, que vinha evangelisar o dever 
suas almas corrompidas.

Fulano, que por sobrenome não perca. Di- 
ga-me aqui muito á puridade:—o corres­
pondente da Cruz e a Espada offendèo-o 
muito também nos seus melindres, por lhe I 
chamar pedinte encadernado de lenlijoulas, i 
e miserável.

Elle foi-lhe, porventura, tocar cm testa­
mentos falsos, em escripturas por igual, no 
facto que lhe avolumou os appelidos com 
o—d’Azevedo—, no recentissimo escandalo 
com o Inspeclor do sèllo, que, por huma­
no, e demasiadamente delicado, puebou do 
seu bolso nm bom par de libras, e lhe pa­
gou a multa dos sèllos, que V. por decên­
cia não devia acceitar?

0 correspondente não lhe tocou n’esta 
matéria que será um segredo entre nós, 
salvas certas conveniências ; nem tão pou­
co o oITendeu como pae, que descura com­
pletamente a educação moral de seus filhos, 
que mostram uma aptidão inexcedivel para 
a esgrima, e para mais alguma coisa. A es­
te respeito nada lhe disse, nem lhe dirá, 
salvas ainda as taes conveniências...

0 que lhe vai agora dizer, e asperamen­
te censurar, é o facto que no dia 2 do cor­
rente se deu no Campo da Feira entre v. 
o Frade da Loureira, e o Ignacio Vintém.

É tão revoltante, qne custa a dizer-se em 
termos commedidos !—mas vejamos. Onde 
não fôr narrado com a expressão da verdade 
V. emende, que cu retoco, mas foi assim 
que m’o contaram.

0 Frade da Loureira, lambem conhecido 
pelo — Papa—, na qualidade d’escrivão do 
juizo ordinário de Villa Verde, foi ter com V. 
e disse-lhe:—que visto V. ser inlimo da casa 
dos Vinténs, muito amigo da mãe dlgnacio, 
do coitadito do pae do mesmo, e de toda 
a mais familia, o vinha prevenir de que ti4 
nha a fazer um arresto ao tal Ignacio, a 
menos que elle não fôsse logo pagar ao 
credor, que o apertava (a elle Frade) ao 
cumprimento do seu dever, o que seria mais

era 
seu 
seu 
nas

Tem-lhes sempre respondido a incerteza, 
o enigma nebuloso, o mysterio do castigo, 
a vaga penumbra d’onde a verdade surge 
impávida, e o echo remoto do pé que lhes 
recalca o vicio. '

Nunca sereis mais felizes no farejar do 
vosso supplicio, e cada vez- vos expondes 
mais aos fogos dc quem vos dá caça.

O caçador intemerato busca a fera no seu 
covil, allrabe-a cTima negaça à ponta d’um 
rochedo, e d’ahi arremeça-a no abysmo, 
partido o craneo com uma baila da sua ca­
rabina certeira.

É assim que duas féras,—ou antes dois 
embecis,—vieram já collocar-se a peito des­
coberto, ao alcance das minhas baterias.

Bem hajais.
Ora vem tu cá, meu Alcaide d‘entremcz, 

e diz-me porque tanto te oíTendeste, com 
te mostrar o papel ignóbil que representas, 
na eterna farça da tua vida, de cangosta 
em campo de milho, e pelas possilgas das 
miseráveis? Foi isto muito? E o escan-
dalo a immoralidade, e o grande prejuízo 
da sociedade não è nada?!

Imagina-te casto por um pouco, e reflecte 
no que deverias fazer se um teu adminis­
trado habitasse aqui uma casa, com sua 
mulher ainda nova, uma filha já senhora, 
outras ainda em botão, um filho quasi ho­
mem,—e que a quarenta passos, e em fren­
te, demorasse a escola publica, construída 
a expensas do Conde de Ferreira, transfor­
mada em prostíbulo d'aquelle, em immun- 
do harem, n'uma especie dc—Arca — , boian­
do n’um diluvio de... (frase de Cambrone) 
c de vicio ! 1!

Esboçado assim o quadro, permitte-me 
duas pincelladas mais. Na tal Arca, onde 
a toda a hora esvoaça, o corvo lobrico, reside 
o pae, a mãe, irmãos, sobrinhas, e não sei 
que mais parentada da medonha Eornarinal

Vai commentando...
Cm pouco mais além, e á esquerda do 

edifício da escola, mais outro prostíbulo, 
onde se vc uma mulher macerada pelo vi­
cio, e umas poucas de creancinhas pendu­
radas na infeliz 1

Sempre andando, e n’nm perímetro de 
quinhentos metros, quasi outros tantos al- 
coices, assignalados pela pegada do infati­
gável Judeu-errante, d’onde sabem praças 
para todo o exercito do crime e do de­
boche!

Acharás pouco ainda n’um teu adminis­
trado, para o entregares a todo o momento 
á policia correccional, ou a um arrocho?

Uma palavra que offende a moral publica, 
e que se vai remir na cadèa e com a bolsa, 
será tam vexatória em face da sociedade, 
que muitas vezes a não ouve, como aquel- 
les escândalos que todos veem ?! •

Ah! desastrado Codigo Penal, que te 
pejaste de tanta futilidade, e que deixaste 
este campo aberto ao que ha de mais per- 
nicioso!

Senhora da Luz, da freguezia de Creixomil, 
do concelho de Guimarães.

Foi ó conselho de parecer que fossem ap- 
provados os seguintes orçamentos respeitam 
tantes ao anno de 1882-1883:

No concelho de Barcellos, da confraria do 
Senhor Bom Jesus dos Passos, da freguezia । 
de Manhente.

No concelho de Braga, S. Sebastião da fre­
guezia de Tenões; do Menino Deus, da fre­
guezia de Real, e do Gollegio da Regenera­
ção.

No concelho de Espozende, do SS, Sacra4 
tivãs de descobrir o correspondente da Cruz .mento, e Almas, da freguezia d Apulia; Se- 
e a Espada, e é mais uma recommendação! nhora do Rosário, da freguezia de Gcmezes.

No concelho de Guimarães, da Senhora do
Rosário, da freguezia de S. Thvago de Lor- 
dello.

No concelho de Terras de Bouro, das Al­
mas, da freguezia de Covide.

No concelho de Famalicão, Senhora do Ro- 
zario, da freguezia de Requião.

Fui amda de parecer que fossem dissolvi­
das as mezas das confrarias da Senhora da 
Purificação, da freguezia de Panoias, do con­
celho de Braga, do SS. Sacramento, das fre- 
guezias de Fonte-Boa, do concelho de Espo- 
zende, e de Chorense, do concelho de Terras 
de Bouro.

Contenciosos

Approvou as seguintes contas:
No concelho de Amares, das Almas, da fre­

guezia de Barcellos, dos annos de 4837-58 a 
1880-81; SS. Sacramento, da freguezia dc 
Rendufe, dos annos de 1849-50 até 1880-81.

No concelho dc Barcellos, da Senhora do 
Rosário da freguezia do Abbade da Noiva, c 
Santo Antonio, da freguezia de Martin, dos 
annos de 1844-45 até 1879-80.

No concelho dc Espozende, da Senhora do 
Rozario, da freguezia da Gandra, dos annos 
de 1851 a 52 ate 1880-81.

No concelho dc Lanhoso, da Senhora do 
Rosário, da freguezia de FonfArcada, dos 
annos de 1841-42 até 1880-81•

No concelho de Villa Verde, da Senhora 
dos Anjos, da freguezia de Oleiros, dos snnos 
de 1841-42 a!880 81; das Almas, da fre­
guezia de Villa Verde, dos annos de 1852- 
53 a 1880-81 ; do SS. Sacramento, da fre­
guezia de Novegilde, dos annos de 1841-42 
a 1880-81 e do SS. Sacramento, das fregue- 
zias de S. Miguel da Carreira,dos annos de 
1841-42 a 1879-80.

NOTICIÁRIO
Attençãoí—Pedimos aos nossos leitores 

qile meditem um pouquilo no nosso artigo 
de fundo, e depois nos dirão se o homem 
é ou não nosso.

suave que, depois, com as custas.
V., em seguida, leva o Frade ante as iras 

e a proverbial ruindade do Ignacio. acirra o 
caso, segura os braços do Frade, que já tem i 
perto de 80 annos. e... deixa arder!

Os pontapés ' começam a ferver-lhe nas11 
canellas, as bofetadas estalavam-lhe na ca­
ra como castanhas, e os impropérios, em 
alto berreiro, faziam acompanhamento á mu­
sica da sóva!

O pobre Frade bem gritava Ah ! d"EI-Rei! I 
—o parvo que não sabe estamos na Moura- 
ma: dissesse—Aqui Sultão !—em vez de—j 
Aqui Rei, e veria como o sultão lhe acudia., 

Assim appareceu a gentil criança, seu li-! 
lho mais velho, que lá foi com o Vintém 
beber duas pingas pela saude e prompto 
restalecimento do Papa.

É bonito? gostou? fadei bem?
Isto seria perdido em pouca gente, como 

o outrò quo diz; mas por ter sido presen­
ciado por muita, em pleno campo, á côr do 
dia, será de toda a moralidade que o medo 
dè algumas providencias. Aguardemos.

A primeira parte qne o Sultão desempe­
nhou na comedia da contenda foi de bem 
avisado, e dliomem para as oceasiões do 
perigo. Viu de longe a coisa, abriu o gúar- 
dasol em frente da botica, como se temes­
se alguma perdida que viesse da refrega, e 
... poz-se ao fresco.

Todos gostaram muito, e o Sultão d’es- 
ta mourama também gostou, hem?

Até mais vér, lindos meninos!
E

CONSELHO DE DISTRICTO
Sessão de 2õ de Agosto 

(entracto) 
Consultivos

Foi dc parecer que estava nos termos de 
ser approvado o estatuto da irmandade da

A «GRUZ E A ESPADA»

c
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DE AGOSTO

A redacção curva-se reve­
rente deante de S. Ex.a, o 
mui alto, sabio e poderoso 
senhor d’este cantão cha­
mado oufora lira ceara' Au­
gusta dos antigos Cezares.

Salve novo Cônsul!!I

agrabcce 
Ao Ex.mo Snr.

<» Nascimento da Virgem.—FcSlejOU- 
se hontem na santa Egreja de Deus o dia

2.° Foij ou não a Éxm.d Cámãrá qucJ 
_ . i concedeu licença para se fazer utn paredão

do annivcrsario .natalício da Rainha da hu- proprio para barracão de circulo de cSvàlli- 
manidade. Em tempos de mais crênça, via- nhos, como aquelle que sc apresenta aos 
se no dia 8 de setembro tremular gloriosa a olhos de todos, na rua da Sé, qne e uma
bandeira das Quinas sobre as cúpulas dos
pXços reaes. Em todos as fortilicações e 
praças dc guerra as salvas d’artilharia sau­
davam o nascimento da Princeza das nações; 
os exercitos formados em paradas d’alegria, 
victoriavam na frente dos seus monarchas a 
Mae Virgem do Deus d"Ouriquc, que o mun­
do proclamou tres vezes santa.

Em outros tempos, o dogma chi islão da' 
Conceição era o credo universal das nações; 
hoje a impiedade tracta de deslustrares dias! 
mais grandiosos consagrados ao nome de 
Maria!*'"’ - .

Foi o que se viu hontem, havendo traba­
lho em todas as repartições publicas!

Felizes monarchias áquellas cm <|ne no dia 
8 de setembro se arrancavá do diadema da 
realèsa o brilhante mais esplendoroso" para 
com elle se adornara corôa da Padroeira de 
Portugal.

Chora Villa-Viçosa, lamenta á descrença 
do coração portuguez, que colloca hoje a li­
berdade a cima do culto que se deve render 
ã Princeza da thristandade.

É pois verto que nas regiões ofliciaes não 
se guardou hontem a san idade do dia.

Gompletarám-se na 6? feira de hontem 
242 annos que el-rei D. João 4.° mandou 
que a Universidade de Goimbra jurasse a 
Conceição Immaculada da Virgem, sendo o 
juramento concebido da seguinte forma:

«Nós, Senhora, juntos aqui todos em cor­
po ifesla insigne Universidade, Votamos, 
promeltemos e juramos tirmemente, de nos­
sa livre vontade, a Deus Todo Poderoso, d 
a Vós Santíssima Mae Sua, de defender, 
prègar, ensinar, publica c particularmente, 
que Vós, Virgem Bemaventurada, Santa Im- 
maculada, e Bendita entre todas as mulheres, 
pelos merecimentos de Jesus Ghristo, Filho 
Vosso, e Senhor e Redemptor universa! de 
lodoo genero humano, previstos, e ácceita-
dos desde â eternidade, fostes totalmente 
preservada da mancha do peccado original, 
por particular favor c privilegio da Divina 
Graça, de sorte que, nunca em nenhum ins­
tante, contrahistes em Vossa Santíssima Pes­
soa, a tal macula e peccado, e que fostes 
sempre Pura, Santa, Immaculada e cheiá 
de Graça.»

Existe este documeilto precioso, qtie hon­
ra a fé dos verdadeiros catholicos, no archi- 
vo da universidade. Acaso o patriotismo do 
seu assumpto valerá mais do que as leis do 
sanguinário marquez dc Pombal?—Quemes- 
ponda a isto essa parte d'academia que ain­
da não vai a muito protestou contra a peri4 
grinação ao Sameiro dos piedosos académi­
cos de Coimbra;

Estes romeiros, que vieram honrar Bra­
ga, não fizeram mais qne reivindicar o brio 
religioso do poVo portuguez. Vieram em cor­
tejo, perante a Padroeira da nação fidelissi- 
ma fazer ãquillo que nega a liberdade, que 
dirije os destinos do paiz. Souberam, fmal- 
mente, comprehender as leis uniVersatarias, 
que notavelmente assignalaram a governação 
d"el-rci D. João 4.° nobremente approvada 
pelos ínclitos varões da patriótica cruzada4 
de 1G40.

Pcreffriíisição a liosna.— Publicamos 
hoje a traducção da circular que a Commis­
são exeemiva de uma nova Perigrinação a 
Roma endereçou aos catholicos. E’ mais um 
protesto do bom povo hespanhol e uma ad- 
hesão ao venerando successor dc S. Pedro, 
mais um preito de bomanagem ao Vigário 
de Christo.

A’ vante catholicos bespanhoes!
Assim os nossos bispos dessem igual tes­

temunho de seu affecto; pois que a Peregri­
nação será presidida pelo' Snr. Cardeal, Ar­
cebispo de Toledo.

No dia 22 de setembro sairão dc Madrid 
os primeiros grupos de peregrinos; que vol­
tarão antes de trinta diás á sua patria;

A Peregrinação será uma das mais impo­
nentes, pois até diversas companhias dos ca­
minhos de ferro, assim hespanhoes comO 
francezes, fizeram abatimento de 50 por 
cento nos bilhetes de passagem.

I Deus abençoe os Romeiros que àssim dão 
tamanho testemunho de sua fé, e os restitua 
sãos e salvos ao seio da patria e familia.

A‘ camara —Perguntamos a está nossa 
elleita para bem representar e administrar 
os interesses do tnunicipio—o seguintes

L0 Ha, ou não na camara de Braga en­
genheiro pedreiro ou calceteiro que olhe 
para essas obras vergonhosas, que todos os 
dias se estão fazendo, e que, longe d’afofa 
mozear a cidade — reduz cada vez mais ao 
estado decadente e pouco lisongeiro a 3? 
capital do reino?

vergonha e um escarnco para os munícipes, 
c que demostra o nosso atrazamento aos 
olhos dos viventes"?

3 .° Não ha na Camara quem Visse a por­
caria que se fez na rua de D. Frei Caetano 
Brandão, aberta de novo c que tanto dinhei­
ro custou, para ali se fazer nm recanto pa­
ra valhacouto de poucas vergonhas, c depo­
sito dc immundices?

4 .° E assim como se gasta o dinheiro, 
fazendo-se obras á vontade dos compadres, 
e menosptozando-se os interesses do mu- 
çicipio.



Ha escândalos que não tem classificação. 
Prosegui remos.
incêndio.—Na 3.” feira pelas 10 horas e 

meia, deram as torres signal de incêndio para 
o lado das travessas. Era na rua do Farto 
c na casa aonde habita a snr.a D. bmacia 
da Cunha, pertencente ao snr. Luiz°Pinto 
da Cunha e Souza. Havia pegado na chaminé; 
e como fossem de prompto prestados os soc­
corros, não foi preciso o serviço das bom- 
bas que apareceram no local do incêndio.

Um dos vereadores pediu uma vassoura! 
Foram pequenos os prejuízos.

Communifam-noM de Avidagos.— 
Grassa n’esta . freguezia uma epedemia 
mortal no gado suino que está causando 
grandes prejuízos.

—Estamos sentindo uma grande secca e 
falta d agua, ha muito que aqui não choveu, 
a agricultura tem-se ressentido bastante. I

—Na romaria de Santa Cicilia, proximo 
de Villa-Flor, houve grave desordem! tiros, 
pauladas etc.; ficaram algumas pessoas feri­
dos e fizeram-se algumas prisões.

N’oulra romaria também houve pancada­
ria. Alguns romeiros, depois de lerem bebi­
do bem, tratam de se penitenciarem uns aos 
outros; disciplinando-se de differentes mo­
dos.

Orar é no que menos so pensa.
Oh tumultos em Metia.—O pOVO agi- 

tou-se conlra a cobrança dos tributos muni- 
cipaes, e, no auge do seu desespero apedre­
jou a authoridade que se refugiou no quartel 
do destacamento—; porem, não tardou a or­
dem para que se espingardiasse o povo!

O sangue correu eo povo foi Hctima. Ha 
a lamentar 5 vidas, filhos do povo que lu- 
ctayam com a fome. Ha muitos feridos.

A vante rapasiada—isto é que é liberda­
de—: o povo tem fome e pede pão, e o snr. 
Fontes manda pelos seus arautas dar-lhes 
chumbo fervido pelo calôr da polvora!!!

Imploramos agora dos regeneradores uma 
subscripção para a mortalha das suas victi- 
mas. Ah !. malditos assim nos bebeis san­
gue ?.’

Snitcndorcs—Noticiam de Monsão, em 
data de 4:

Hoje o snr. Francisco José Fernandes, 
acreditado negociante d’es!a villa e agente 
de varios bancos, levantou-se ás 3 da ma­
nhã, e poz-se a trabalhar na loja com uma 
das portas meio aberta, tendo mandado os 
caixeiros á missa d’alva.

Quando os caixeiros chegaram da missa, 
encontraram o palrão deitado no chão, atado 
de pés e mãos e sem fala.

Recebendo o snr. Fernandes os primeiros 
soccorros da medicina, disse que só se lem­
brava de ter-se chegado a elle um indivíduo 
que não conheceu, o qual lhe chegara um 
vidro ao nariz e ao mesmo tempo apagara a 
luz. Procedendo a gente da casa a exame no 
sitio onde costumava estar o dinheiro, viu- 
se que estava roubado; os salteadores leva­
ram todo o dinheiro que havia em casa, mas 
o snr. Fernandes ainda não pode precisar 
a quantia.

cura <in tísica.—Reproduzimos de 
collega francez:

um-

Um importante cidadão de Bordéus pro­
longa e fortifica o fio da sua existência, com 
prejuizode raça canina.

«Ha tres annos que os seus médicos o ad­
vertiram de que se encontrava no ultimo grau 
da lisica. Logo que lhe deram esta fatal no­
ticia, contrahiu o costume de se deitar com o 
seu cão favorito. Bem depressa o fiel animal 
manifestou sintomas evidentes de perturba­
ções no pulmão, e morreu por ultimo, com 
grande sentimento de seu amo, que no dia 
seguinte comprou outro, para o tornar, lam­
bem, seu companheiro de cama.

«Algum tempo depois, o pobre cão suc- 
cumbia, como o primeiro. O enfermo procu­
rou ainda outro, que provavelmente desap- 
parecerá da mesma forma que os anteriores, 
mas sente-se muito melhor, e espera resta­
belecer-se por completo, depois de ter feito 
mais cinco ou seis victimas.»

l aiMarío — Um collega villarealense no­
ticia o seguinte:

O snr. Cândido Magro, escrivão da cama­
ra municipal dc Villa Pouca d’Aguiar, acha- 
se pronunciado sem fiança pelo crims de 
falsificação do recenseamento eleitoral do 
concelho, pertencente ao anno de 1881. 
Era escusado dizer que aquelle empregado 
foi, infeTzmente para elle, um agente dos re­
generadores.

Atrocidade.— Commeteu-se na Irlanda 
um altentado horrível.

Nas immediações de Maamstrassna, dis- 
triclo de Connemara, habitavam uma granja, 
de que è proprietário o coronel Clements, 
John Jayce.de quarenta e cinco annos deida- 
de; sua esposa, de quarenta e tres; uma fi­
lha, dezoito; dois filhos, dezesete e doze 

respectivamente, e a mãe de John, de oiten­
ta e cinco annos.

Á um hora da noite de 24, acordaram 
todos em sobresalto, a uns golpes que se 
davam na porta da granja.

John saltou do leito, mas no mesmo ins­
tante foi dentro a porta,franqueando a entrada 
a 4 homens mascarados,que o derribaram, 
amolgando-lhe a cabeça com uma barra de 
ferro.Já no solo,recebeu duas balas.

Acto continuo,os assassinos degollaram a 
mãe, a mulher, a filha e o filho mais velho ; 
o segundo, gravemente ferido, ha esperanças 
de o salvar, e foi elleqem relatou o crime.

Julga-se que os assassinos são membros 
da «Land-League».

SEMANARIO DOS FILHOS DE MRRIA
SUMMARIO do n." 23—O Sagrado Cora­

ção de Maria, por A. Moreira Bello—8. 
Luiz, rei de França, por A. Moreira Bello — 
Saudades da Virgem (poesia), por Maria das 
Dores—Noticia histórica da fundação do 
templo de Nossa Senhora do Porto d'Ave, 
por João Baptista da Silva Ramos—A 8. 
Agostinho (poesia), por *** — Recepção de 
Maria no ceu—Pequenas conferencias sobre 
o Chnstianismo—Mensagem dos judeus hún­
garos ao cardeal primaz da Hungria— 
Quinto mysterio do Rosário; a coroação de 
Maria—O irmão dos Anjos—A consolação 
dos christãos e o desespero dos impios á 
vista da morte—A pérola d'Antiochia—In­
tenção geral para setembro de 1882— 
Chronica.

SUMMARIO do n.° 24—Natividade de 
Nossa Senhora, por A. Moreira Bello—A 
Aurora Divina (poesia), por Maria das Do­
res—Algumas flores lançadas sobre o berço 
de Maria—Ao Nascimento de Maria (poe­
sia), por Francisco Alves Rezende—A visita 
de Jesus—A Santa Bosa de Viterbo (poesia), 
por *••—A educação da SS. Virgem, por 
Denys—Discurso—Uma sala de hospital,— 
por X—/I memória da primeira communhão 
por J. T.—Chronica.
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ANNUNCIOS
Manoel José da Silva Mello, tendo de 

mudar a sua residência para a cidade do 
Porto vem por esle meio, na impossibi- 
dade deo fazer pessoalmenle, despedir-se 
de todas as pessoas suas amigas, ofleren- 
do-lhe ali a sua morada na rua de S. Je- 
ronimo 122, bem assim o seu limitado 
préstimo.

Braga, 28 de Agosto de 1882.

AVISO
Os gerentes da nova caza penhorista 

Bracarense, sita na rua dos sapateiros, 
n.° 9, previne os snrs. mutuários, que te­
nham penhores nesta caza, e estejam cm 
debitode mais de tres mezes, para que os 
venham resgatar ou pagar seus juros, isto 
ale ao dia 15 do proximo mez dc setem-

bro; do contrario serão considerados cm 
abandono, e vendidos a quem mais dér.
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Photographia Bra­
carense

RUA da b A-VISTA N.° 34

Tiram-se retratos com Ioda a perfei­
ção, em diílerentes gostos e tamanhos.VENDA DE CASA

Aende-se uma morada de casas, que 
acommoda urna familia, tendo um bom
quintal, com arvores de írucla e vinho,
produzindo já Ires pipas d’este liquido,e 
agua dc lima e bica com seu Ianque para 
lavar e regar; não lendo dominio direclo 
sendo empbileuta.

Esle prédio é situado na rua nova de 
Santa Cruz, proximo aos Piões e junlo 
á linha americana, designado pelos nu­
meros 4, 4 A e 4 B.

Quem pretender comprar esle prédio, 
entender-se-ha com seu dono, morador 
na mesma casa, ou na rua de Nossa Se­
nhora de Guadelupe n.° 4. Declara se 
que so porventura ao comprador fizer 
melhor conla ficar com a maior parle do 
seu valôr na razão do juro legal e com 
hypolheca no mesmo prédio, o poderá 
fazer.

Francisco Martins da Silva Araújo, da 
rua da Cruz de Pedra, desta cidade, 
laz publico para todos os elleilos legaes, 
que seu irmão José Maria Martins da Sil- 
\a, se acha á muito tempo no deplorável 
estado de demencia, e por isso inhibido de 
poder encarregar-se de qualquer venda 
de objeclos ou de outro qualquer nego­
cio — pelo que, desde já declara, em vista 
do estado cm que se acha, que senão 
responsabiliza por cousa alguma respei­
tante a quaes quer objeclos para vender, 
empenhar, ou de que lur encarregado por 
qualquer forma.

E para que ninguém allegne ignorân­
cia de futuro faz o presente annuncio, re­
tirando por esta forma de si Ioda e qual­
quer responsabilidade.

Braga, 29 de agosto 1882.

Francisco Martins da Silva Araújo.

HOTEL LUZO DRAZ1LEIR0
PRAÇA I»O BARÃO DE S. MARTIAHO

Proximo ao Passeio Publico
BRAGA

Este novo Hotel decentemente mobilado, 
offerece aos Ex."‘os Snrs. Hospedes, as com- 
modidades precizas tanto em aceio como em 
limpeza, por preços muito rasoaveis.

o proprietário, Almeida Maya.

COLLEGIO

LARGO DE SANTO AGOSTINHO N.° 8
BRACiA

Abriu-se este novo estabelecimento de 
educação e ensino, para crianças do sexo 
masculino.

Admille desde já alumnos internos, 
semi-internos e externos, para as diversas 
disciplinas que n.elle se hão-de cursar, 
as quaes serão confiadas a pessoas com­
petentes.

Para informações e programmas, diri­
gir-se ao direclor.

Dento Desiderio Peixoto Querido.

Venda de casa
A ende-se uma morada de casas situa­

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren­
da-se desde já. Tem bons commodos. 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com­
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Trata se na redacção d’este jornal.

ACABA DE SAHIR Ã LUZ: 
Meditações 

para todos os dias 
do anno

Traduzidas da terceira edição fran­
cesa por Francisco Luiz dá Seabra

Acaba de sahir á luz esta excellente obra 
que, publicada, ha poucos annos, em Fran­
ça conta já tres edições. E , para assim di­
zer um jardim de flores, cujo perfume o cle­
ro e os fieis, para cujo uso é destinada, po­
dem aspirar com delicias. O author, com­
pondo-a propoz se ajudar as almas christãs 
a conhecer melhor Deus com as suas infini­
tas perfeições e os seus adoraveis mvsterios 
para melhor o amar e servir, a conhecer-se 
melhor a ellas mesmas com os seus defei­
tos e deveres para melhor se corrigirem e 
progredirem nas virtudes. N’este século frí­
volo e leviano, em que cada um se occupa 
sómente nos factos eteriores, ha muito pou­
sas almas, que reflictam sériamente n’esles 
crandes e santos assumptos, muito poucas 
gue meditem cada manhã com cuidado quan- 
q Deus merece ser amado e servido, como 
servirão no dia presente, e o que farão 
para sua própria salvação ou sua santifica­
ção. Como remedio a este mal, o authorjul­
gou util facilitar ás almas de boa vontade o 
exercício tão importante da oração, pondo- 
lhes nas mãos, não uma obra lilteraria, que 
se dirige ao seu espirito, mas um curso de 
meditações, que se dirija ao seu coração, 
para ser lido pausada e a attenlamente, com 
uma alma reéeclída, afim de entrar em si 
mesma e de se converter a urna melhor 
vida.

A obra constará de seis vollumes portáteis.
Preçodecada volume, 400 reis.—ERNES­

TO CHARDRON, Editor-Porto.

ACABA DE SAHIR Á LUZ:URGENTE NECESSIDADE
DE

UMA CRUZADA
PARA A

LIBERTAÇÃO DO SUMMO PONTÍFICE
POR

D. JOSÊ MARIA CARULLA
Advogado do Illustre Collegio dc Madrid e 

direclor da Civilisacion

TRADUCÇÃO PORTUGUEZA
POR

Antonio Mesquita
Antigo alumno do curso triennal de 

theologia no Seminário do Porto, jornalista, 
professor d^nsino livre, etc.

Suminario das Matérias

Carta do auctor ao traductor—Traducção 
da carta do auctor ao traductor—Dedicatória 
—Capitulo I. Inlroducção — Capitulo II. O 
Papado e o poder temporal dos Summos Pon­
tífices— Capitulo III. A lei das garantias — 
Capitulo IV. Pio IX e Leão XIII — Capitulo 
V. A Itaiia e os «italianissimos» —Capitulo 
VI. Justificação da Cruzada -- Capitulo VII. 
Possibilidade da Cruzada—Capitulo VIII. Dif- 
ficuldades da Cruzada e indicações do 
que póde fazer-se para vnncel-as—Capi­
tulo IX._Excitação á Cruzada —Capitulo X. 
Conclusão—Nota do traductor.

1 vol. do 270 paginas.... 400 reis
Pelo correio.................. fi. 425 »

J. J. «le M«*s<(uiía Pimentel—F<litor
51, Rua de D. Pedro, 53—Porto.

Typographia Lealdade—Rua de Jano N.° 1.
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